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A diversidade beta como ferramenta para determinação de riachos 

prioritários para ações de manejo e gestão. 
 

 

RESUMO 

A diversidade beta tem se tornado imprescindível para a compreensão do funcionamento dos 

ecossistemas e para determinação de áreas prioritárias para a conservação da biodiversidade. 

Apesar disso, os padrões de diversidade beta de invertebrados ainda são pouco conhecidos em 

ecossistemas aquáticos da região tropical, principalmente em riachos. Dessa forma, utilizando 

dados de riachos de pequena ordem localizados no sul do Brasil, testamos a hipótese de que o 

aumento da heterogeneidade ambiental eleva a diversidade beta de Chironomidae em riachos 

com impactos antrópicos mais severos. Os riachos foram agrupados em rurais e urbanos, de 

acordo com a porcentagem de urbanização da microbacia de cada um deles. Os resultados 

suportaram a hipótese, e demonstraram que as características físicas e químicas da água não 

são apenas diferentes entre os tipos de riachos, mas também são mais heterogêneas em riachos 

urbanos. Consequentemente, a composição de espécies de Chironomidae difere entre riachos 

rurais e urbanos e responde a heterogeneidade ambiental. Por essa razão, a diversidade beta 

foi afetada, sendo maior em riachos urbanos. Os resultados demonstram que a diversidade 

beta pode ser uma ferramenta eficaz não apenas para traçar medidas e determinar áreas 

prioritárias para conservação, mas também para indicar locais potencialmente degradados e 

prioritários para a aplicação de planos de manejo e gestão dos recursos hídricos de forma mais 

precisa. 

 

Palavras-chave: Avaliação ambiental. Impactos antrópicos. Heterogeneidade ambiental.

       Chironomidae. Riachos neotropicais. 
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Beta diversity as a tool to determine management priority in streams  
 

 

ABSTRACT 

 The beta diversity has become indispensable to the understanding of ecosystem functioning 

and to determining priority areas for biodiversity conservation. Nevertheless, patterns of beta 

diversity of invertebrates are little known in aquatic ecosystems of the tropical region. Thus, 

using data from small order streams located in southern Brazil, we tested the hypothesis that 

increased environmental heterogeneity raises the beta diversity of Chironomidae in streams 

with more severe human impacts. The streams were grouped into rural and urban, according 

to the percentage of urbanization of the watershed of each. The results support the hypothesis 

and demonstrated that the physical and chemical characteristics of the water are not different 

only distinct between types of streams, but also more heterogeneous in urban streams. 

Therefore, the composition of Chironomidae differs between rural and urban streams and 

responds to environmental heterogeneity. For this reason, the beta diversity was affected, 

being higher in urban streams. Our results suggest that beta diversity can be an effective tool 

not only to proposing guidelines and determining priority areas for conservation, but also to 

indicate potentially degraded and priority sites for water management. 

 

Keywords: Environmental assessment. Anthropic impacts. Environmental heterogeneity. 

Chironomidae. Neotropical streams. 
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1 INTRODUÇÃO 

A variação da biodiversidade em escala espacial tem se tornado um tema central na 

ecologia (Kraft et al. 2011) e as variáveis ambientais possuem um papel fundamental na 

determinação desses padrões espaciais de diversidade de espécies (Hepp et al. 2012). Em 

ambientes aquáticos as condições físicas e químicas da água são fatores que podem afetar a 

distribuição das espécies (Urban et al. 2006). Dessa forma, alterações ambientais, como 

erosão das margens, desmatamento da vegetação ciliar e enriquecimento de nutrientes no solo 

próximo de corpos aquáticos, podem se tornar determinantes na distribuição da biota aquática 

(Moreno et al. 2010; Cunico et al. 2012; Daga et al. 2012; Salvarrey et al. 2014), e 

consequentemente ocasionar alterações em processos ecológicos (Buss et al. 2012; Milosevic 

et al. 2012).  

Uma das formas de entender esses padrões de diversidade é estudar a diversidade beta, 

a qual tem se tornado imprescindível para a compreensão do funcionamento dos ecossistemas 

e para determinação de áreas prioritárias para a conservação da biodiversidade (Margules et 

al. 2002; Nogueira et al. 2010). A diversidade beta pode representar a distribuição 

heterogênea das espécies em um determinado espaço, sendo determinada pela 

heterogeneidade ambiental (Al-Shami et al. 2013). Por isso, se considerarmos que impactos 

ambientais podem ser pontuais, e assim poderiam elevar a heterogeneidade do ecossistema, 

analisar a diversidade beta em programas de biomonitoramento auxiliaria na detecção de 

regiões possivelmente degradadas (Millán et al. 2011). Contudo, as análises de padrões de 

diversidade em ecossistemas aquáticos ainda exploram pouco a diversidade beta, 

principalmente considerando riachos de pequena ordem (Clarke et al. 2008). 

Ambientes aquáticos como riachos são particularmente eficazes para examinar padrões 

de diversidade beta ou mecanismos que a determinam, pois são caracterizados por gradientes 

ambientais marcados por alterações naturais ou alterações causadas pelo ser humano (Al-

Shami et al. 2013). As atividades humanas decorrentes dos processos de urbanização e 

agricultura levam ao surgimento de diversas modificações ambientais em riachos, como 

alterações hidrográficas, elevação da concentração de nutrientes e contaminantes, alterações 

na morfologia e estabilidade do canal, assim como redução da biodiversidade (Paul e Meyer 

2001; Meyer et al. 2005). Além disso, as alterações ambientais podem variar em função do 

grau de modificação do habitat imposto sobre a paisagem e do grau de urbanização (Walsh et 

al. 2005). Apesar dessas características, muito pouco se sabe sobre a diversidade beta e sua 

resposta a gradientes ambientais em riachos tropicais (Al-Shami et al. 2013).  
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A comunidade de macroinvertebrados bentônicos está presente com elevada 

diversidade em riachos (Gutiérrez-Cánovas et al. 2013), e frequentemente é utilizada como 

indicadora de qualidade ambiental (Li et al. 2010), por permitir a detecção e avaliação de 

impactos ambientais, além de auxiliar  na caracterização ecológica do estado de conservação 

dos ecossistemas aquáticos (Ruaro e Gubiani 2013). Essa característica bioindicadora se deve 

principalmente à resposta desses organismos às alterações físicas e químicas no habitat (Li et 

al. 2010). Desse modo, um gradiente de degradação ambiental, pode afetar distintamente esta 

comunidade, e determinar também, a formação de um gradiente na estrutura e distribuição 

desses organismos na bacia hidrográfica em função do tipo e intensidade dos impactos 

(Moreno et al. 2009).  

Dentre os macroinvertebrados bentônicos, a Família Chironomidae (Insecta: Diptera) 

ocorre em grande abundância e alta diversidade na maioria dos ecossistemas aquáticos (Epler 

2001). A distribuição de espécies dessa Família pode ser associada com a amplitude de 

tolerância às alterações ambientais (Szivak et al. 2013). Algumas espécies podem ser 

encontradas em locais com valores extremos de temperatura, pH, concentrações de oxigênio 

dissolvido e poluição orgânica, enquanto outras não toleram tais condições (Helson et al 

2006). Sendo assim, a Família Chironomidae é uma importante ferramenta no monitoramento, 

diagnóstico e avaliação ambiental de ecossistemas aquáticos (Armitage et al. 1995; Ferrington 

2008), bem como na detecção de impactos ambientais causados pelo ser humano (De 

Bisthoven et al. 2005). 

  Dessa forma, avaliamos a diversidade beta de Chironomidae em riachos rurais e 

urbanos, tendo como hipótese que o aumento da heterogeneidade ambiental eleva a 

diversidade beta de Chironomidae. Assim, esperamos que, embora riachos rurais possam ser 

impactados por atividades agrícolas, o processo de urbanização e os impactos com maior 

frequência, podem levar os riachos urbanos a apresentar locais com impactos mais severos, o 

que poderia aumentar a heterogeneidade ambiental espacialmente, modificar a composição de 

espécies nos locais impactados e consequentemente elevar a diversidade beta. Por fim, o 

principal objetivo é verificar a eficácia do uso da diversidade beta como uma ferramenta 

indicadora de áreas degradadas, o que elevaria a precisão na determinação de locais 

prioritários para a aplicação de planos de manejo e gestão dos recursos hídricos. 
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2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

2.1 ÁREA DE ESTUDO 

O estudo foi conduzido em dez riachos de pequena ordem (sensu Strahler 1957) 

pertencentes à bacia hidrográfica do Rio Pirapó (22º30’ e 23º30’S; 51º15’ e 52º15’O – Fig. 1). 

As altitudes predominantes na região estudada variam de 380 a 540 m, com concentração de 

chuvas nos meses de verão, sem estação seca definida e com temperatura média anual de 21ºC 

(Queiroz 2003). A paisagem dominante caracteriza-se por um mosaico de atividades agrícolas 

e de desenvolvimento urbano, especialmente na região metropolitana de Maringá, a qual se 

destaca como um importante pólo agro-industrial do centro-sul do Brasil (Cunico et al. 2012). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 1 Localização da área de estudo com a disposição dos riachos e pontos de coleta (círculos 

fechados indicam riachos urbanos e círculos abertos riachos rurais). A área cinza delimita o perímetro 

urbano da cidade de Maringá, PR, Brasil. 

 

2.2 COLETA DOS DADOS 

Os riachos foram agrupados em duas categorias de acordo com a porcentagem de 

urbanização da microbacia de cada riacho em rurais (urbanização entre 0% a 18,8%) e 

urbanos (urbanização entre 56,6% a 100%). Este percentual, adaptado de Cunico et al. (2012), 

foi calculado por meio de imagens de satélite de alta resolução (Quickbird – Pancromática, 
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ano 2005) e ferramenta de edição vetorial do software Spring 4.3.2. (Camara et al. 1996).  As 

amostragens foram realizadas em fevereiro de 2008 (verão), em três trechos de cada riacho, 

ao longo do gradiente longitudinal (trecho de cabeceira, intermediário e foz).  

 

2.3 FATORES AMBIENTAIS 

A composição do substrato bentônico foi quantificada utilizando um quadrado de 

madeira (0,50 m x 0,50 m), formado por um tubo de PVC, subdividido com linha de nylon em 

25 subseções de 0,10 m
2
. A presença/ausência das categorias do substrato bentônico 

(silte/argila, areia, grânulo, seixos, bloco e laje) e estruturas do habitat (troncos, galhos/folhas 

e estruturas artificiais) foram registradas em cada subseção do quadrado. Posteriormente foi 

realizado o cálculo da frequência relativa das categorias no quadrado (Cunico et al. 2012). 

Foram amostrados cinco quadrados em cada local de amostragem, sendo apenas um 

pesquisador responsável por essa amostragem.  

Nos mesmos locais, foram obtidas as variáveis físicas e químicas da água, pH 

(DIGIMED, modelo DM-22), condutividade elétrica (µS cm
-1

 – DIGIMED, modelo DM-32), 

oxigênio dissolvido (mg l
-1

 - YSI, modelo 55D) e temperatura da água (°C - YSI, modelo 

55D). Para a determinação dos valores de fósforo total (mg l
-1

) e nitrogênio total (mg l
-1

), 

amostras de água foram coletadas e analisadas no Laboratório de Agroquímica e Saneamento 

da Universidade Estadual de Maringá. Os métodos utilizados para o determinação destes 

parâmetros estão descritos em APHA (2000). 

 

2.4 AMOSTRAGEM DE CHIRONOMIDAE  

As larvas de Chironomidae foram coletadas em tréplicas através do amostrador Surber 

(malha = 250 µm; área = 0,09m
2
). O amostrador foi posicionado contra a correnteza sempre 

em trechos com presença de matacões, seixos e areia, para padronizar o substrato e minimizar 

o seu efeito sobre a composição da fauna. O material biológico coletado foi fixado em campo 

em solução de formol 4%, tamponado com carbonato de cálcio e triado com auxílio de 

microscópio estereoscópico em laboratório. Para melhor visualização morfológica dos 

exemplares de Chironomidae, os mesmos foram clareados em solução de hidróxido de 

potássio 10% por 24 horas, e posteriormente montados em lâminas semi-permanentes com 

solução de Hoyer, de acordo com metodologia proposta por Trivinho-Strixino e Strixino 

(1995). As larvas foram identificadas ao nível de gênero por meio de microscópio óptico, 

utilizando chaves de identificação de Trivinho-Strixino (2011) e Epler (2001) e consultas a 

especialistas. 
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2.5 ANÁLISES ESTATÍSTICAS  

 Para verificar a possibilidade da autocorrelação espacial entre os pontos de 

amostragens em um mesmo riacho, foi utilizado o teste de Moran’s (Sokal e Oden 1978). 

Para avaliar a heterogeneidade dos fatores ambientais entre os riachos de cada 

categoria, foi utilizada uma Análise de Componentes Principais (PCA). A composição de 

espécies foi avaliada com Análise de Coordenadas Principais (PCoA) utilizando uma matriz 

de densidade das espécies. Em ambas as análises de ordenação, os eixos foram retidos 

segundo o critério de Broken-Stick e a diferença entre os tipos de riachos (urbano e rural) foi 

testada com ANOVA one-way para os eixos retidos.  

A diversidade beta de Chironomidae foi analisada com teste de homogeneidade da 

dispersão (PERMDISP; Anderson 2006), o qual verifica a variabilidade da composição de 

espécies de Chironomidae entre os riachos rurais e urbanos. O teste calcula um centroide para 

cada tipo de riacho, e determina a distância Bray-Curtis de cada local de amostragem para o 

centroide. Quanto maior a média das distâncias Bray-Curtis para o centroide, maior é a 

dissimilaridade da composição de espécies, sugerindo aumento na diversidade beta. A 

significância (p<0,05) das diferenças da diversidade beta entre os tipos de riachos foi 

verificada com um teste de permutação dos mínimos quadrados residuais utilizando 999 

permutações.  

As análises foram realizadas utilizando os pacotes vegan (Oksanen et al. 2012) e 

permute (Simpson 2012) do programa computacional R versão 3.0 (R Development Core 

Team 2012). 

 

3 RESULTADOS 

Apesar da possibilidade de autocorrelação espacial entre os pontos de amostragens em 

um mesmo riacho, o teste de Moran’s indicou ausência de autocorrelação espacial entre os 

pontos de amostragem (Moran’s I = 0,227; p = 0,971), sugerindo que os pontos podem ser 

considerados amostras independentes. 

 Considerando os fatores ambientais avaliados, os dois primeiros eixos da PCA foram 

retidos segundo o critério de Broken-Stick. A PCA indicou diferença nas variáveis ambientais 

entre os tipos de riachos no eixo 1 da PCA. Essa diferença foi confirmada pela ANOVA one-

way (F1, 28=30,30; p<0,001). Os locais de amostragem dos riachos urbanos apresentaram 

maior dispersão no gráfico, sugerindo maior heterogeneidade ambiental entre os locais de 

amostragem (Fig. 2). Nestes riachos foram registrados valores mais elevados de fósforo e 



 
 

15 

nitrogênio total e o sedimento foi caracterizado por partículas maiores como blocos, seixos e 

galhos/folhas. 
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Fig. 2 Diagrama da Análise de Componentes Principais apontando os fatores ambientais que afetaram 

a distribuição dos locais de amostragem (Blo: Blocos; N: Nitrogênio total; Grâ: Grânulos; Are: Areia; 

EA: Estruturas artificiais; S/A: Silte e Argila; OD: Oxigênio dissolvido; Cond: Condutividade; La: 

Lajes; G/F: Galhos e Folhas; Prof: Profundidade; Sei: Seixos). 

 

 

A Família Chironomidae foi representada por um total de 21.761 larvas, pertencentes a 

três subfamílias e 31 gêneros (Apêndice A). A subfamília Chironominae foi a mais 

representativa (14.053 ind., 64% do total), seguida por Orthocladiinae (6.253 ind., 29%) e 

Tanypodinae (1.455 ind., 7%). Os dois primeiros eixos da PCoA foram retidos segundo o 

critério de Broken-Stick, e a PCoA mostrou claramente diferenças na composição de espécies, 

o qual de fato diferiu significativamente entre os tipos de riachos (F1, 28 = 125,53; p < 0,001; 

Fig. 3) As espécies de Chironomus, Goeldchironomus, Parachironomus, Polypedilum e 

Reothanytarsus foram apontadas como representantes dos riachos urbanos, negativamente 

associadas ao eixo 1 da PCoA, enquanto que as espécies de Parametriocnemus e 

Corynoneura foram predominantes em riachos rurais, e relacionadas positivamente ao eixo 1 

da PCoA (Fig. 3). 

O padrão registrado para as variáveis ambientais e para a composição de espécies foi 

mantido para a diversidade beta. A maior distância média para o centroide foi registrada nos 

riachos urbanos (distância do centroide = 0,52), quando comparados aos riachos rurais 
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(distância do centroide = 0,41). A diferença na variabilidade da composição de espécies 

(diversidade beta) entre os tipos de riachos foi significativa (PERMIDISP, F1, 28=4,81; 

p=0,03), sugerindo maior dissimilaridade na composição de espécies de Chironomidae em 

riachos urbanos (Fig.4). 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 3 Diagrama da Análise de Coordenadas Principais apontando as espécies que afetaram a 

distribuição dos locais de amostragem. 
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Fig. 4 Diagrama da Análise Multivariada Permutacional de Dispersão apontando a variabilidade da 

composição de espécies de Chironomidae entre os tipos de riachos. 
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4 DISCUSSÃO 

Os padrões de diversidade beta de invertebrados ainda são pouco conhecidos em 

ecossistemas aquáticos da região tropical, principalmente em riachos (Al-Shami et al. 2013). 

Além disso, a relação entre a diversidade beta em riachos e as variáveis ambientais tem sido 

relativamente menos abordada que a relação dessas variáveis com a diversidade alfa (Costa e 

Melo 2008). Por isso, explicar os processos que contribuem para elevar a variabilidade 

espacial da diversidade continua a ser um dos temas fundamentais na ecologia contemporânea 

(Tuomisto et al. 2003). Os resultados expostos demonstram que as características físicas e 

químicas da água não são apenas diferentes entre os riachos urbanos e rurais, mas também 

mais heterogêneas em riachos urbanos. Consequentemente, a composição de espécies de 

invertebrados difere entre os tipos de riachos e responde a heterogeneidade ambiental, sendo 

registradas espécies de ocorrência restrita para cada tipo de riacho. Dessa forma, a diversidade 

beta registrada foi maior em riachos urbanos em resposta a elevada heterogeneidade 

ambiental nesses ambientes, fazendo com que a hipótese de que o aumento da 

heterogeneidade ambiental eleva a diversidade beta de Chironomidae não seja rejeitada. 

Riachos são habitat altamente heterogêneos, o que se reflete na variação da 

composição de suas assembléias faunísticas (Hepp et al. 2013). Contudo, a porcentagem de 

urbanização da microbacia de cada riacho poderia elevar a heterogeneidade espacial e 

consequentemente as diferenças na composição de espécies, com o aumento da dominância de 

espécies generalistas e oportunistas nas áreas mais urbanizadas (Magura et al. 2008; Jones e 

Leather 2012). Especialmente para os macroinvertebrados bentônicos, a heterogeneidade 

ambiental é um importante fator que afeta a diversidade local, pois eleva a variabilidade de 

recursos e refúgios para esses organismos (Costa e Melo 2008; Mykra et al. 2011). Em geral, 

o padrão das variáveis ambientais observado, sugere maior incidência de pontos de 

degradação em riachos urbanos o que afetou diretamente a composição de espécies de 

Chironomidae nesse tipo de riacho.  

As larvas de Chironomidae são conhecidas por ocupar biótopos distintos e apresentar 

ampla sensibilidade às condições ambientais (Bhattacharya et al. 2006). Assim, as diferentes 

porcentagens de urbanização refletidas pelos diferentes níveis de perturbação e/ou impacto 

podem ter determinado o predomínio de espécies tolerantes (generalistas) em riachos urbanos 

e o predomínio das espécies sensíveis (especialistas) em riachos rurais. Assim como 

registrado, parece ser consiste a predominância de gêneros como Chironomus, 

Thienemanniella, Rheotanytarsus e Polypedilum em áreas sujeitas a maior intensidade de 

impacto humano (Day et al. 2006; Helson et al. 2006). Por outro lado, gêneros como 
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Corynoneura, Parametriocnemus e Lopescladius presentes nos riachos rurais, podem estar 

associadas a áreas mais conservadas, com maior presença de vegetação ripária, as quais 

apresentam, portanto, indivíduos menos tolerantes a impactos ambientais (Henriques-Oliveira 

et al. 1999; Trivinho-Strixino 2011). 

 Espécies dos gêneros Chironomus e Polypedilum possuem elevada amplitude de 

tolerância à poluição e têm sido amplamente reconhecidas como indicadoras de poluição 

orgânica em ecossistemas lóticos (Armitage et al. 1995). Apesar de serem generalistas, larvas 

de Chironomus foram abundantes e exclusivas dos riachos com elevada percentagem de área 

urbanizada. Por outro lado, larvas de Polypedilum ocorreram em praticamente todos os 

riachos, porém, enquanto que algumas destas larvas foram abundantes em áreas com maior 

influência da urbanização, outras foram mais abundantes em áreas com intensificação das 

atividades agrícolas (p.ex. o uso de agroquímicos). Alguns gêneros ocorreram exclusivamente 

nos riachos rurais, como Cladotanytarsus e Paramerina, pouco comuns e que estão presentes 

em áreas com microhabitat facilmente encontrados em riachos melhor conservados, nos quais 

predominam plantas como substrato, ou restos vegetais e folhiço (Trivinho-Strixino 2011). 

A disponibilidade de matéria orgânica, tipo e tamanho das partículas que compõe o 

substrato podem ser consideradas determinantes para o estabelecimento da comunidade de 

macroinvertebrados bentônicos nesse tipo de ecossistema (Costa e Melo 2008). Dessa forma, 

a ampla variabilidade de fatores ambientais pode afetar a distribuição dos organismos dentro 

dos riachos (McCulloch 1986) e assim, a alta heterogeneidade desses ambientes permite que 

espécies com diferentes requerimentos ecológicos ocorram em diferentes locais em um 

mesmo riacho (Al-Shami et al. 2013). Então, o efeito da heterogeneidade ambiental sobre a 

diferença na composição de espécies (tolerantes e sensíveis) determinou a maior diversidade 

beta nos riachos sujeitos a maior incidência de impactos ambientais (riachos urbanos). Assim, 

podemos considerar que a intensificação dos impactos causados pelas atividades humanas em 

ecossistemas aquáticos pode contribuir para um aumento da diversidade beta (Chase e 

Leibold 2002).  

Dessa forma, mensurar a diversidade beta pode auxiliar no melhor entendimento do 

funcionamento dos ecossistemas (Legendre et al. 2005), e ter não somente aplicação prática 

na seleção de áreas voltadas para a conservação da biodiversidade (Anderson et al. 2011; 

Overton et al. 2009; Clarke et al. 2010), mas também pode expressar processos de 

degradação, como indicado pelos resultados obtidos. 

Em suma, nossos resultados demonstram que a heterogeneidade das variáveis 

ambientais pode determinar a diversidade beta de Chironomidae e que o aumento da 
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heterogeneidade ambiental ocasionado pelas diferenças na intensidade de impactos do 

processo de urbanização pode elevar a diversidade beta em riachos urbanos. Dessa forma, a 

diversidade beta é uma ferramenta eficaz não apenas para traçar medidas e determinar áreas 

prioritárias para conservação, mas também para indicar locais potencialmente degradados. 

Então, é importante quantificar a diversidade beta em programas de biomonitoramento, bem 

como incluir a diversidade beta em índices de avaliação de impactos ambientais para que se 

tenha maior precisão na determinação de riachos prioritários para a aplicação de planos de 

restauração, manejo e gestão dos recursos hídricos. 
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APÊNDICE A –  

Tabela 1. Ocorrência das larvas de Chironomidae nos riachos rurais e urbanos. 
 

Gêneros Riachos 

Rurais Urbanos 

Subfamília Chironomidae   

Apedilum Townes, 1945 X  

Chironomus Meigen, 1803  X 

Cladotanytarsus Kieffer, 1921 X  

Cryptochironomus Kieffer, 1918 X X 

Demicryptochironomus (?) Lenz, 1941  X 

Dicrotendipes Kieffer, 1913  X 

Goeldichironomus Fittkau, 1965  X 

Endotribelos Grodhaus, 1987 X X 

Lauterborniella Thienemann & Bause, 1913 X  

Nilothauma Kieffer, 1921 X  

Parachironomus Lenz, 1921  X 

Polypedilum Kieffer, 1912 X X 

Rheotanytarsus Thienemann & Bause, 1913 X X 

Saetheria Jackson, 1977 X  

Stenochironomus Kieffer, 1919 X  

Tanytarsus v.d. Wulp 1874  X 

Subfamília Orthocladiinae   

Antillocladius Saether, 1981  X 

Corynoneura Winnertz, 1846 X X 

Cricotopus v. d. Wulp 1874 X X 

Lopescladius Oliveira, 1967 X  

Nanocladius Kieffer, 1913 X X 

Onconeura Andersen & Sæther, 2005 X X 

Paracladius Hirvenoja, 1973 X X 

Parametriocnemus Goetghebuer, 1932 X X 

Thienemanniella Kieffer, 1911  X 

Subfamília Tanypodinae   

Djalmabatista Fittkau, 1968  X 

Fittkauimyia Karunakaran, 1969 X X 

Larsia Fittkau, 1962 X X 

Paramerina Fittkau, 1962 X  

Pentaneura Philippi, 1865 X X 

gr.Thienemannimyia Fittkau, 1957  X 

 

 

 

 

 


